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MINISltRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

7.a INSP·ETORIA REGIONAL 

MEMO. n.0 Ol/!8/10/68 

I ' 

DO Cb@fe do 'PÔsto Indir;ena Dr.Seliatr6' ãe Campos - XANXElit - SO. 

AO CPI - INDIOS 

Janto De,atiTO dQ totoaopia de doeamento enoa­

ml~bado a ?a.Inspetoria • 
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C6PIA 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PREFEITURA MUNICIAL DE NONOAI 

AO. 

SR. COMANDANTE DO PÔSTO DE 
PASSO DO MEIO - N O N O A I 

Prezado Senhor, 

NON~AI, 27 de julho de 1~67. 

, 
Tem esta a finalid~de de ~olicitar o especial obsequio 

, A 

de V.s., no sentido de determinar as necessarias providencias que , 
possibilitem ao portador, SR. DOMINGOS JOSE GONÇALVES, continuar , 

A N ,.. : , 

sem interferencia de terceiros, na ocupaçao e exploraçao ~a area de 
, , 1 

terras, como o vem fazendo de modo pacifico, ha mais de 4 lanos. 

Certos de ~ni'a compreensão. e bom senso no exame da que§. 
tão, antecipamos nossos' ... agradecimento~ • 

a) ·FERNANDES PAZIN 

RECONHEÇO verdadeira a firma supra 
1 

de Fernandes Pazin, por ~emelhança. , : 

Bou f.e. Em testemunha da /verdade •• 
Nonoai, 14 de outubro de :1967. 

C'ere c~o OQii inal 
I J ' .J. 

- . \ tl_Ç.t ____________ _____ s ... ~ .. · . . ~qc,U 
J . . 

a)Araci R. Majocato. 

DCM 6,40 
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Brasília, 21 de'.outubro de 1968 

Excelentíssimo Senhor 

Deputado Nelson Carneiro 

DD Presidente da, Comissão Parlamentar de Inquérito 

que investiga a situação em que se encontram as tribos de Índios do Brasil e se pro­

põe indicar diretrizes para a política indigenista. 

C~~~r~--~~2---~p~ t~~o s __ -:_-_Ne~~a _ 

Excelentíssimo Senhor Deputado 

Como Presidente da Fundação Nacional do Índib, cargo que as 

sumi no dia 29 de julho dêste ano, quando empossado pelo Exmo. Srº Min~stro do Inte­

rior o Conselho Diretor da F.U.N.A.I., tenho sido surpreendido, nas Últimas semanas, 

com os pronunciamentos atribuídos pela imprensa si principalmente·· paulista e cario­

ca, a membros dêsse Órgão sindicante, em que esta Fundação ê apontada ~orno inoperan­

te, malfadada, continuadora da incapacidade e da indiferença do extinto S.P.I. dian­

te dos graves problemas da população indígena brasileira. 

Ao que me consta, a sindicância prossegue e à C.P.I., se 

p.retende realmente inteirar-se de todos os aspectos da problemática indigenista brasi 

leira, .tera muito que viajar, pois ainda não visitou o Estado do Acre, onde não hã um 

PÔsto Indígena e o aborígene ê pràticamente vendido como semovente, nas transações .!_ 

mobiliárias dos seringais; nem teve conhecimento, "in loco", da terrÍ'vel situação 

dos Ticumas, ao longo do Solimões, -até a fronteira ocidental do Pais; Nem se informou 

da violência dos "grileiros", chegando, bem recentemente, ao assassinato de Índios 

aculturados, no PÔsto Gonçalves Dias, no Maranhão • 

. Se o inquérito continua, então me parece que '10 julgamento 

está sendo precipitado, num País de instituições democráticas como o n~sso, em que o 

rocesso penal ê necessãriamente contraditório, por imperativo oonstit~cional, não se 

admitindo o julgamento de ninguém sem audiência, muito menos sem defesa. Ora, os 

membros de uma C.P.I;, não sehdo componentes de uma instância judicial em 

erdade, preparam o processoº Se até num inquérito policial se ouvem os acusados, an­

da denúncia; se o Ministério Público não pode proferir o libelo, sem a audiência· 

acusados, podem os membros .de uma C.P.I. comparecer a imprensa, sem ter 

reviamente, o indiciado? 

ouvido, 
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Porisso mesmo, Senhor Presidente, recusei-me a acreditar 

em declarações atribuídas a Vossa Excelência por jornais pauli"stas e cariocas, em 

que, pràticamente, se imputam aos menos de três·"'' meses de gestão da· F. U .N .A. I. os 

êrros cometidos durante trinta anos pelo extinto S.P.I. Como não pretendo· que se­

me~hante sentença transite em julgado,. ê que venho, pela presente, responder a al 

gumas das acusações que li nos jornais, pedi~do vênia a Vossa Excelência para tor 

nar público êste documento, no mesmo momento em que seja entregue ã essa Comissão 

Parlamentar de· Inquérito. 

Criada por lei da Câmara, sancionada pelo Presidente da 

República em 05 de dezembro de 67, a Fundação Nacional do Índio·sõ teve os seus es 

tatutos(:_aprovados em janeiro dêste ano. Mas antes mesmo do seu registro,, o honra 

do ~únistro do Interior me nomeava seu Delegado j~to à F.U.N.A.I., naquela fase 

• de organização, a 9 de fevereiro. Desde então, atê que se constituísse o Conse­

lho, tivemos que providenciar na feitura dos Regimentos Provisõd.~s, na. transferên 

eia das verb~s .. ~º.s .. ~~t~~~C?~. S ~P ~ I., C .N .P. I e P .N .X. para a novel instituição,· na 

provisão de recursos para as Inspetorias,. Postos e Parques, na constituição de um 

pequeno núcleo burocrático capaz de promover a organização administrativa da 

F.U.N.A.I. nos têrmos da lei que a instituitf, do decreto que a organizou e do De­

creto-lei 200-67. 

Ocorreu o VI Çongresso Indigenista Interamericano e lã, 

na sessão inaugural, ·comparecemos ã tribuna, para apresentar um relatório sÔbre 

o inquérito de que resultara a extinção do S.P.I. e os objetivos da nova Fundação. 

Vale salientar que havia, em algumas comissões, previamente elabo'i'adas, m.oçÕe$ de 

censura ao Brasil, pelo "genocídioª de Índios. Demonstrei que se confundiE,t latro-

• cínio com genocídio, fatos pretéritos com ocorrências atuais e., finalmente, pro -

pus que se fizesse um apêlo aos países em que há remanescentes indígenas, no sen­

tido de que punissem, severamente, os autores dos atentados aos indígenas, ocorri 

dos ou que viessem a ocorrer. Moção nesse sentido é que foi aprovada pelo plenã -

rio, sem nenhum demérito para o nosso País, talveznimaºhomenagem ã memória de Ron­

don, que ensinara ao mundo a suprema divisa do altruísmo, no contato com o silvíco 

la: "Morrer, se preciso fÔr, matar nunca·!:" Durante tantos anos cumprida pelos 

mais bravos sertanistas do S .P. I. e, agora, da F. U .-N .A. I. 

Como Delegado Ministerial, fui chamado a Arapuanã, no 

extremo oeste de Mato Grosso, onde se denunciavam choques entre Cintas Largas e ga 

rirnpeiros e, logo depois, para lâ enviava os. sertanistas Meirelles e Peret, em Mi:!_ 

sões de aproximação\ Hoje, quatro destas atuam na Amazônia. Acompanhado do Gene­

ral Afonso Augusto de Albuquerque Lima, visitei comunidades indígenas de Mato Gros 

so e algumas de Goiás e elaborei, atendendo a pedido do administrador do P.N.X. ao 

Senhor Ministro, a minuta de decreto, depois aprovado, ampliando o Parque Nacio­

nal do Xingu, para incluir em sua ãrea algumas tribos primitivas. Decretos de 
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interdição de. área,_ para pacificação de tribos; de criação· de parques; de preserva­

ção-: da propriedade indígena foram ~laborados, com ampla divulgação na imprensa, ain 

dá nesse período~ 

OS RECURSOS 

Criada num fim de ano., a F. U .N .A. I. sõ teve, como recursos 

para a reformulaçãÓ da política indigenista brasilefra, aquêles do P.N.X.,do s.P.I. 

e do C .~l .P. I. Não lhe foi adjudicado nenhum furÚlo especial, como sucedera, por exeE! 

plo, com a-Fu~dação Nacional do B~m-Estar do Menor, ·que, felizmente, levou, êste ano, 

~comunidades -'indÍgenas,.muito mais recursos d~ que tÔdas as disponibilidades orça -

mentârias da F. U .N.A. I. No quad,ro ~a· transferência de recursos dos ÓrgãÓs extin_tos 

para a, Fundação, fomos efi:c'ontrar, no · C_.N,.P •· I. , além ·elas in~·ocãveis .verbas de pes~ 

soal, um débito de cêrca~ de vinte milhões de cruzeiro.s de aluguel, que solvemos ,gra­

ças a um auxílio do Ministério do Interior; r~speitamos tôda aquela destina~a ao PaE_ 

que Nacional do'Xingú e ficamos operando exclusivamente com os 3.593 milhões de cru­

zeiros que res.tàva'ÍD.' ao s. p. I. 

Para ··que Vossas E·xcelências possam aquilatar da exiguidade 

de tais recursos, ·basta assinalar q.ue ·as comunidades Xavante:.'.e Bororó de Mato Grosso 

ll'eceheram, da. F .. N.B.E~M., 210 mil cruzeiros novos.,. para atender a menos de 100 crian 

ç_as índias; que o :E>·.}! .X. tem .130 mil ··~n~z~iros novos para 700 Í~dios, o qu~ dá cêrca 

·ae 190 cruzeiros anuais "per capitau. Os que visitam. o Parque Nacional do Xingú se!!!. 

pre s.aem àgradãvel~ente im~~~ssi~i:iados·. ~om o que vêem: ê_ que· há verbas suficientes, 

para a grand.e dedicação· dos irmãos Vilas Boas aplicar ~.ª defesa dos Índios xinguanos. 

,Mas, o: q:qe · p6di~â; fazer o extiµ.to S .P ~ I. e .o que pode fazer a 

·F.U.N.A.I. com uma verba de pouco màis de 30 cruzeiros novos '.'per capitB:'.1--por índio, 

t~ndo'que atendê-los em 18 unid~des· da Federação, principalemnte rto longíquo oeste, 

em mais de cem postos, em mais -de mil grupos tribais, nos mais variados tipos de, 

aculturação, desde q primitivo ao integrado? 

Aqui se 9.eve ressaltar que as populaçõe·s envo1 ventes sao, 

por ignorância ou ·ambição de posse da terra, geralmente inimigos do Índio. Ora, pa-
. . 

- ra cada índi,o brasileiro hã mais de oitocentos "civilizados" ! ·Como evitar o latro-

cínio .nos garimpos, nos seringais, nas fazendas, nas chamadas "terras devolútas" 

que são bens dominiais "grilados" pelos Estados ~ União? 

AUXfLIOS 

Se conseguimos ~atender a algumas comunidades indÍgenas·,foi 

sobretudo~ graças aos recursos que nos propiciaram em maior escala o Ministério do 

Interior e, 'em menor escala, a SUDECO. As verbas orçamentárias que nos cabem são 

absolutamente insuficientes para a nossa missão. Mas, na ··verdade, trata-se de uma 

Fundação, que pode receber recursos internos e internacionais, de pessoas físicas e 

jurídicas, de quaisquer entidades de Direito Público e Priv~do, brasileiras e estra~ 

geiras. Alguma coisa recebemos, de auxílios e doações: o deputado Amaral Neto foi 
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- levar brindes aos Índios xinguanos; a- Campanha Pró-índio, de universitários Cariocas, 

fês um belo trabalho de quatro dias na comunidade Xavante de Areões, em Mato Grosso; 

deu-nos o Ministério do Interior mais de cem toneladas de sal, que levamos aos re­

banhos indígenas; finalmente, a SADIA nos doou um avião DC-3, que-aquela Secretaria 

de Estado está transformando em ambulância aérea, para levarmos socorros médicos às 

comunidades indígenas. 

Os honrado·s- membros dessa- egrégia- Comissão, bem que poderi­

am, pelo prestígio de seu mandato, auxiliar-nos a obt_er recursos, orça!llentârios ou 

não, públicos ou privados, para uma real assistência ao Índio brasileiro. Mas, de­

tratada a F.U.N.A.I., condenada sem defesa~ terã diminuídas suas chances de obter o 

mínimo de compreensão que levárâ os brasileiros_ e os estrangeiros, que tanto· choram 

os nossos Índios, a nos propiciar recursos para uma tarefa gigantesca • 

A INTRIGA 

Não se esqueçam Vossas Excelências de que uma Comissão de 

Inquérito do 11inistério do Interior resultou na demissão de mais de uma centena de 

funcionários do extinto S.P.I., que continuam.próximos das comunidades indígenas, in 
_,·,\\\\\_\ 

_ tigrando os silvícolas, caluniando a Fundação, procurando denegrir o trabalho de re 

cuperação que se tenta promover no indigenismó aplicado, em nosso País. O trabalho 

subreptÍcio dessa gente tem chegàdo, -frequentemente, ao nosso conhecimento. ~les é 

que ajudam a animar ºposseiros" no Rio_Grande do Sul a arrendatários no Paraná, a 

procurar, na influência política, o caminho para denegrir a reputação dos servidores 

da F.U.N.A.I. e solapar a instituiçio. Não sao poucas as cartas de vereadores, pre­

feitos e atê deputados estaduais, do ·sul do País, qte nos chegam, protestando contra 

a -reformulação dês ses contratos, ciente.s, todos, de nosso propô sito de, logo que t!:. 

• nhamos recursos,, denunciar todos êles, para entregar exclusivamente ao Índio, como 

de direito, a exploração dos recursos naturais da terra que habita, como ordena a 

Constituição vigente. 

C_olaboram nessa intriga, também, fazendeiros, seringali~ 

_tas, mineradores, ndonosi' de garimpo, tôda uma rêcua de invasores da propriedade 

indígena. E ê nesse sentido que teríamos algumas sugestões a fazer a essa honrada 

Comissão Parlamentar de Inquérito, que, ~elizmente, dispõe .de meios para a sua lou­

vável inve:stig&ção. 

IW.tA DEVASSA 

Indicaria ao estudo .dessa __ C .P. I. o caso da Fazenda Tereza 

Cristina, em Mato Grosso. Em Cuiabâ-, em cujo fÔro teve início a defesa da proprie­

dade indígena, depois"griladau num acôrdo em que, decerto, foi ludibriado o Exmo. 

Sr. Ministro da Agricultura, o honrado Senador Ney Braga, a quem falhou a assessoria .~ 1 
i 

·urídica, serão colhidos preciosos informes, sobretudo na Inspetoria Regional da 
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F.U.N.A.I. Verão Vossas Excelências quanto puderam as influêri.Ciàs do poder econômi­

co e do poder político contra um desajudado e valente Inspetor do extinto S.P.I. E 

quanto perderam os Índios! 

Quanto ã exploração de pinheiros no Paranâ, citada no noti 

ciãrio da imprensa sÔbre essa C.P.I., devo assinalar que a Consultoria Jurídica do 

Ministério do Interior, onde servíàmos em 1967, como assessor jurídico, denuncioú 

o contrato da firma "IrmãosMaian, no PÔsto José Maria de Paula,· opinando pela sua 

rescisão. Mas o brilhante:parecer do Dr. Luís Rafael Mayer não mereceu a acolhida do 

honrado Consultor Geral-da República, que susteD:tou a validade do contrato. Era a 

"ultimo ratio" na esfera administrativa, em sentença i~recorrível, com o aval do 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República. Desejo lembrar, a propósito, que uma 

·emenda da Câmara dos Deputad~s nos deixaria incapacitadqs de levar o caso ã esfera 

• judicial, não fÔra um veto presidencial, que o Plenário do Congresso aprovou por 

mais de trezentos contra três votos. Poderia essa Comissão Parlamentar de Inquérito 

investigar o assunto, comparar os dois pareceres, verificando, afinal, como ê difí 

cil defender a propriedade indígena neste País. 

Uma visita a Ilha do Bananal não pode limitar-se a verifi­

car· a desgraçada situação dos Carajâs, explorados, corrompidos, prostituídos, princ.!_ 

palmente depois que se pôs, ali, um Hotel qe Turismo, a alguns quilômetros da taba 

indígenaº Serâ interessante verificar, 'também, como os fazendeiros vizinhos usam, -

sem pagar nada, o pasto da propriedade indígena, como se arvoram em donos d'e vastas 

glebas do Parque Nacional do Araguaia, como exploram o vaqµeiro indígena, como utili 

zam a corrupção e a violência. 

Isto também preocupa a F.U.N.A.I., que está tomando as de-

• vidas providências, junto ao Govêrno 9 par.a obviar essas causas. 

Queremos assin~lar, Senhores Deputados, que, no que tange 

à defesa da propriedade indígena, a F.U.N.A.I. jã preservou, êste ano, graças ao des 

cortínio do Exmo. Sr. Ministro do Interior e a compreensão do Exmc)'~'. Sr. Presidente 

da República, mais de cem mil quilômetros quadradados, em parques criados e amplia -

dos e em âreas interditadas. 

Hã muitos interesses contrariados, c?m essas decisões. Mas 

tambêm devemos citar mais uma ãrea de atrito, desde que o Conselho da SUDAl1 aprovou 

uma indicação do representante do I.B.R.A., quando qualquer emprêsa requer recursos 

daquela Superintendência, para investimentos na Amazônia, o processo e encaminhado a 

audiência do Departamento de Patrimônio da F.U.N.A.I., para que inform~ da existên -

eia de Índios na área. o assunto e rigorosamente ,examinado e, em alguns casos, con­

trariado o interisse do requerente. Ora, trata-se d~ solicitação de recursos que 

somam, em.cada caso, rmilhÕes de cruzeiros novos. Diante disso!! ê muito compreensível 
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pretenda atê mesmo a extinção da F.U.N.A.l para retirar um obstáculo tama-

ho a ocupação da Amazônias a custa da propriedade e da vida do silvícola. Citemos 

um caso mais recente 5 o da C. I.D .A. , chegando ao conhecimento~ dessa C .P. I., quando 

um dêsse~ investigadores, sem audiência prévia da F. U .N-.A. I., obteve financiamento , · 

desapossou ârea indígena e desabitou uma dezena de malocas. Esta Fundação jâ encami_ 

hou ao Exmo. Sr, Ministro do Interior minuta de decreto, para correção da violên 

eia . 

Um dos casos que mereceu a mais ampla divulgação da impre~ 

sa, levantado por essa C.P.I.~ se refere ao município catarinens~ de Xanxerê, onde 

se encontra o Pôsto Selistre de Campos, com.pouco mais· de 15.000 habitantes., distan­

te 6 Kms. da cidade, O ençarregado, ·sr .. Franklin Meder e, realmente, amigo dos Ín­

dios. Tanto assim que, _em Nonoai, no Rio Grande do, Sul, teve atitude C:o.rajosa, arris 

cando a vida na defesa dos indígenas-, -ameaçados por·. intrusos. · A_s ·:instalações do Pôs-

to são das melhores, no Sul do País. H~ oito escolas, com professÕras estaduais, 

.um professor da F.U.N.A.I. e outro do extintoS.P.I.;que alf se encontra 

1965, mas doente desde 1960. são 116 arrendatários com o contrato em vigor, 

desde 

tendo 

alguns pago a primeira prestaçao. Os arrendamentos, por dois anos, terminam em julho 

de setenta e foram feitos a cinquenta cruzeiros novos o hect~re~ sob o protesto de 

alguns vereadores e até deputados estaduais, que pretendiam cont~nuassem os pagam.e!!_ 

tos segundo a colheita, de impossível fiscali~ação. Outros elementos, que ocupam da 

tas de terra sem contrato, foram chamados ao Judiciário. 

Hã uma Rural Willys, um caminhão descarregado e a sucata -

de um trator. Uma serraria funcionà por atrendàtnênto; inutilizadas algumas mâquinas, 

• abandonadas pelo ex~into S .P. I. e que o· encarregado do pôs to vai recup.;:.rar. Conclu­

em-se vinte ·casas de madeira, além de clube e.escola, ~ara os Índios, que cultivam -

roças individuais, recebendo sementes de milho e feijão, além de uma roça coletiva 

de 30 alqueires. 

pulação de cêrca 

ARRENDAMENTOS -----... -----....... ~ 

Ha 20 bois de trabalho, 4 vac·as de ·leite e 6 ovelhas, para uma po­

de mil Índios Kaingangs e. Guaranis, predominando os mestiços. · 

A F. U .N ~A. I. é cont.râria aos arrendamentos, mas enfrenta 

·uma situação de fato, criada pela insuficiência de recursos do extinto S .P. r.· Aleg~ 

va-·se que os Índios não eram em número suficientes nem bastante capacitados a explo­

rar seu patrimônio. imobiÜãrio e atendia-se, por outro ·lado; a colonos sem terra, 

Quando foi aberto o inquerito do S.P.I., uma terrível suspeição ~tingiu a todos os 

chefes de postos, principalmente no Sul do País, onde os abusos foram mais flagran-_ 

tes. Ordenou, então, o Ministro de Estado, que se devo,lvesse todo êsse pessoal ao 

lúnistério da Agricultura, contratando-se gente de confiança, para as diversas mis­

sões. Não havendo recursos orçamentários, tais contratos foram pagos com a renda 

do patrimônio indígena, aliás.diante de pa~ecer favorável do Consultor Geral da Re-
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República, na interpretação da legislação anterior do S.P.I. Contrataram-se funcioná 

rios aposent~dos e praças e oficiais reformados, justamente para evitar que o baixo sa 

lârio convidasse a reedição de abusos anteriores, contra o patrimônio indígena. 

A F.U.N.A.I, encontrou essa situação de fato: insuficiên -

eia de recursos orçamentários e necessidade de pagar o pessoal que não contratara nem 

podia dispensar, hoje, porém, custeado com recursos orçamentários. Procedeu-se, no 

entanto, uma. rigórosa fiscalização .. dos .arrendam.enti.o-s,. o que vem descontentando os 

arrendatários, que movem tÔdas as influências polí.ticas locais. 

INTRUSÕES 

entre êles: 

As con~diçpes propostas pelo Chefe da 7a. I.R.: 

a) prazo de contrato; 

para lides· agrícolas' três anos;, 

com financiamento de maquinaria, quatro anos; 

para reflorestamento, sete anos; 

b) preço de arrendamento: 

normalmente, 15 % sÔbre_o cadastramento no I.B.R.A. 

quando houver condições técnicas especiais, poderá ele 

var-se a taxa até 30 %. 

Os instrusos, na 7a. I.R., têm provocado sérios problemas, 

- exploram a madeira, enquanto os postos não a podem derr~ 

bar, mesmo desvitalizada~ porque suas serrarias ainda nã 

se registraram no I.B.D.F.; 

- deixàm de contribuir em dinheiro ou parte da produção,_ e 

detrimentó dos postos; 

- ameaçamos arrendatários que cumprem seus compromissos; 

insultam os Índi,os e funcionários e queimam roças e matas 

(para desvitalizar árvores); 

os que estão há mais de s·essenta anos n'a propriedade indí 

gena pretendem um usucapião impossível contra o domínio -

da União. 

Mas tais problémas são mais graves no PÔsto Barão de Antoni 

a, em São Jerônimo da Serra, no Paraná. 
-~ .... ]. 

MADEIRA 

O problema da madeira ê o principal. Desde a primeira Le­

gislatura (e dou o meu testemunho, como cronis_ta parlamentar de 1945 a 1963) a~ ques­

tões relativas ãs reservas dominiais, onde há. madeira, produziram uma sucessão de 

escândalos no Estado do Paránã, envolvidas as Emprêsas Incorporadas ao Patrimônio 

da União pe~o interêsse de alguns políticos negocistas. Os incêndios havidos naquelé 

dehis 5
Realce



• 

• 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO f ND.10 

- F N 1 -

b .. 

·~ 
Estado têm sido apontados como criminosos: visariam a desvitalização da madeira, pa­

ra que o S.P.I. pudesse negocia-'-la com as serrarias. Os Postos Indígenas foram ter­

rivelmente prejudicados- por essa ganância,. que continua crescendo. A F. U .N .A. I. 

estuda meios para fazer com que a madeira da propriedade indígena seja explorada in­

dustrialmente pelos próprios Índios, mas não dispõe, ainda, de verbas de investimen­

to para êsse fim, pelo que mandoú estudar planos de investimento com recursos da 

SUDESUL. 

Êsse: intuito da Fundação não é desconhecido pelos que expl_ 

ram as reservas indígenas no sul do País, daí uma tremenda propaganda negativa da 
I 

F.U.N.A.I,?. que nao se omitem vereadores é prefeitos, arrendatários, serrarias e po-

derosas influências econômicas. 

CONCLUSÃO 

~stes informes, Senhor Presidente, foram alinhados numa br~ 
ve estada em Brasília, onde, pela segunda vez não tive a ventura de encontrar reuni -1 
dos os membros da C .P. I. Como preciso viajar para as comunidades indígenas, presidir1 

mensalmente quatro reuniões do Conselho Diretor na Guanabara, atender ao expediente 

em Brasília, preparar planos de investimento, contratar e convocar técnicos, temo que 

nao possa comparecer, mais uma vez·, pessoalemnte, a ês se Órgão sindicante, 

Daí porque, considerados êsses informes insuficientes) e te­

rão de sê-lo~ porque desconheço tôdas as acusaçoes feitas ã F.U.N.A.I. com exceção 

das que aparecem na imprensa, sugiro que Vossa Excelência, quando julgué necessârio,e~ 

caminhe ao nosso Secretario Executivo, em Brasília, o Coronel Hermogêneo Azeredo En­

carnação, os questionários que julgar necessários, dando-nos um prazo de oito dias p~ 

ra a resposta, pois.os informes deverão ser obtidos, por vêzes, em tôda a extensao do 

território nacional. Felizmente acabamos de concluir a organização das nossas teleco 

municaçÕes, de modo que tais informes poderão ser dados nesse exíguo prazo~ 
/ . ' 

Se Vossa Excelência pretende qualquer informação pessoal, 

a respeito do Presidente da F.U.N.A.:t como jornalista, como funcionário da Câmara, c~ 

mo soldado e servi.dor público e atê, por vêzes, como político, haverá, ainda, no Ple­

nârio, cê.rca de duzentos deputados que poderão prestã~las e, nessa Comissão, o Sr.Nel 

son Carneiro, companheiro de banc:ada de imprensa na Constituinte. 

Receba, Senhor Presidente, os protestos do meu mais elevado 
...... 

apreço e. 




